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Resumo  

O esforço de compreender os aspectos concernentes ao processo formativo constitui um exercício 
permanente, pois exige o esforço de situar concepções teóricas, processos históricos e desdobramentos 
éticos que se encontram em constante atualização. Neste estudo foi realizado uma análise teórica do sentido 
da formação de professores no contexto brasileiro atual a partir da perspectiva da Teoria Crítica. Utilizou-se a 
abordagem qualitativa para analisar a formação de professores na dimensão da formação docente e da 
formação profissional. Para isso, optamos pela pesquisa bibliográfica e pela análise documental de trechos 
prescritivos referentes à educação e à formação no Brasil. Concluímos que o atual sentido da formação de 
professores se encontra no modelo de articulação entre educação e trabalho social, cujo processo orienta a 
formação de sujeitos conformados ao ritmo da sociedade capitalista. Aponta-se a necessidade da renovação 
do sentido que orienta a formação por meio da reflexão engajada e crítica de seus determinantes. 
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1. Introdução 

Na etimologia do termo, “formação” está ligado ao latim formatione, que significa “ato, efeito 

ou modo de formar; constituição ou caráter; maneira por que se constituiu uma mentalidade, um 

caráter ou um conhecimento profissional” (FERREIRA apud VIRGÍNIO, 2009, p. 81). Nessa 

perspectiva, formação pode ser entendida enquanto uma ação ou um processo orientado para um 

determinado fim. 

Estudos como os de Fiorentini e Crecci (2013) e Macêdo e Alberto (2012) apresentam em 

suas discussões a respeito da formação a noção de sentido: qual o sentido da formação? Por meio 

do questionamento do sentido da formação, abrem-se aspectos para compreensão das matrizes 

históricas, as disposições legais e os aspectos da identidade que animam o processo formativo e 

realizam seu produto.  

Na investigação a respeito do sentido formativo, a questão da formação de professores 

constitui um campo peculiar. A formação de professores diferencia-se das demais formações, pois 

ela deve ser entendida nas dimensões: formação profissional, formação docente e formação de 
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formadores, tal como compreende Ferry (apud VIRGINIO, 2009). Na perspectiva de Garcia (1999) a 

formação de professores possui caráter processual, indicando uma evolução gradual organizada e 

sistemática. E ainda vale ressaltar a preferência do autor pelo termo “desenvolvimento” para 

caracterizar tal experiência formativa - termo que sugere evolução e continuidade. 

Diante desse cenário, convém esclarecer, de maneira crítica, o sentido de formação que se 

apresenta nesse campo atualmente, uma vez que ele carrega preceitos que orientam exigências 

curriculares, institucionais e educacionais. Para tanto, consideramos o sentido da formação tal como 

pensado na perspectiva da Teoria Crítica da Sociedade. De acordo com um de seus principais 

teóricos, a educação deve visar a “produção de uma consciência verdadeira” (ADORNO, 2020, p. 

154), na medida em que isso significa formar pessoas emancipadas. O estudo buscou discutir o 

seguinte problema: qual o sentido da formação de professores no contexto brasileiro? 

 

2. Objetivo  

O objetivo deste estudo é analisar teoricamente o sentido da formação de professores no 

contexto brasileiro atual.  

 

3. Método  

Metodologicamente, empreendeu-se uma pesquisa bibliográfica e uma análise documental 

através da abordagem qualitativa a fim de realizar um levantamento teórico sobre o tema. Foram 

analisadas perspectivas a respeito da formação profissional e docente, assim como documentos de 

âmbito nacional referentes à educação e à formação. 

4. Resultados  

No interior do processo histórico de profissionalização da prática do ensino, formação 

docente, formação profissional e formação social encontram-se imbricadas, na medida em que elas 

implicam instituições que “formam para o trabalho”, como aponta Brandão (1999). 

Os profissionais docentes se formam através de instituições educativas cujo processo 

formativo permanece dirigido para a formação de cidadãos conformados aos valores da sociedade 

capitalista. Deste modo, podemos dizer que o sentido de formação de professores na sociedade 

brasileira se encontra no modelo de articulação entre educação e trabalho social. 



ANAIS DO PROGRAMA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UniEVANGÉLICA 
 

XII JORNADA DE PESQUISA E INOVAÇÃO DA UniEVANGÉLICA 
II JORNADA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA UniEVANGÉLICA 

281 

Essas ideias se precipitam em documentos como a Constituição de 1988, as Leis de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9.394/96, a Resolução do Conselho Nacional de Educação 

nº 2, de 2015 e a Resolução do Conselho Nacional de 2019, nas quais os critérios e preceitos 

normatizadores portam contradições que não priorizam a autorreflexão crítica, a aptidão à 

experiência e a formação de sujeitos emancipados e conscientes, que detém a repetição da barbárie 

(ADORNO, 2020). 

5. Conclusão  

Conclui-se que os modelos educativos propostos para a formação de professores no Brasil 

constituem obstáculos à formação de sujeitos conscientes e emancipados, porquanto reproduzem 

atitudes conformadoras à dominação do Capital. Propõe-se a renovação do sentido que orienta a 

formação docente por meio da reflexão engajada e crítica de seus determinantes. 
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